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A Construção do Mundo Liberal 
 
Liberalismo é o nome dado à doutrina que prega a defesa da liberdade política e econômica. 
Neste sentido, os liberais são contrários ao forte controle do estado na economia e na vida das 
pessoas. Em outras palavras, o liberalismo defende a ideia de que o Estado deve dar liberdade ao 
povo, e deve agir apenas se alguém lesar o próximo (conhecido como Princípio do Dano). No 
mais, em boa parte do tempo, as pessoas são livres para fazer o que quiserem, o que traz a ideia 
de livre mercado. 
 
O liberalismo surgiu da concepção de um grupo de pensadores imersos na realidade da Europa 
dos séculos XVII e XVIII. Vigorava ainda a filosofia do absolutismo em praticamente todos os 
governos europeus, pois o rei, como legítimo representante de Deus na terra, teria natural 
primazia sobre todos os assuntos que envolvessem a nação. As ideias iluministas  vão 
gradualmente implodir tal sistema de excessiva intervenção do estado, auxiliadas pelo espírito 
empreendedor e autônomo da burguesia, abrindo espaço para outras possibilidades na relação 
entre os homens e o mundo. O burguês, que se lançava ao mundo para o comércio e usava a 
somente a própria iniciativa para alcançar seus objetivos, destoava de todo um período anterior 
onde os homens colocavam-se subservientes ao pensamento religioso. 
Então, como uma reação natural à ordem anterior de coisas, vários pensadores se mobilizam no 
esforço de dar sentido àquele mundo que se transformava. Surge um ponto fundamental do 
pensamento liberal quando é concebida a ideia de que o homem tinha toda sua individualidade 
formada antes de perceber sua existência em sociedade. Para o liberalismo, o indivíduo 
estabelecia uma relação entre seus valores próprios e a sociedade. 
 
Além de construir uma imagem positiva do individuo, o liberalismo vai defender a ideia de 
igualdade entre todos. O direito que o homem tem de agir pelo uso da sua própria razão, segundo 
o liberalismo, só poderia garantir-se pela defesa das liberdades. No aspecto político, o liberalismo 
vai demonstrar que um regime monárquico, comandado pelas vontades individuais de um rei, não 
pode colaborar na garantia à liberdade, pois a vontade do rei subjuga o interesse social, 
impedindo os princípios de liberdade e igualdade. 
O pensamento liberal reinou hegemônico até o início do século XX. As mudanças trazidas pelas 
duas revoluções industriais, a Primeira Guerra Mundial e a Revolução Russa de 1917, e mais 
tarde, da quebra da bolsa de Nova Iorque em 1929, fizeram com que a doutrina liberal entrasse 
em declínio. Mais recentemente, na década de 90, surge o neoliberalismo, resgatando boa parte 
do ideal liberal clássico.  

 
(fonte: www.infoescola.com) 

 
 
1. Que é ilegal a faculdade que se atribui à autoridade real para suspender as leis ou seu 
cumprimento.   
Que é ilegal toda cobrança de impostos para a Coroa sem o concurso do Parlamento, sob 
pretexto de prerrogativa, ou em época e modo diferentes dos designados por ele próprio.  
Que é indispensável convocar com frequência os Parlamentos para satisfazer os agravos, assim 
como para corrigir, afirmar e conservar as leis.  
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Declaração dos Direitos. Disponível em http://disciplinas.stoa.usp.br.  

Acesso em: 20 dez. 2011 (adaptado). 
 
No documento de 1689, identifica-se uma particularidade da Inglaterra diante dos demais Estados 
europeus na Época Moderna. A peculiaridade inglesa e o regime político que predominavam na 
Europa continental estão indicados, respectivamente, em: 

a) Redução da influência do papa — Teocracia. 
b) Limitação do poder do soberano — Absolutismo. 
c) Ampliação da dominação da nobreza — República. 
d) Expansão da força do presidente — Parlamentarismo. 
e) Restrição da competência do congresso — Presidencialismo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


